
Sondagem aximage:

Conflito Rússia/Ucrânia- julho 2022
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Metodologia 1

FICHA TÉCNICA DESTINADA A PUBLICAÇÃO E ELABORADA DE ACORDO COM UM 

MODELO PROPOSTO PARA A IMPRENSA

FICHA TÉCNICA 

Universo: Indivíduos maiores de 18 anos residentes em Portugal.

Amostra: Amostragem por quotas, obtida a partir de uma matriz cruzando sexo, idade e região (NUTSII), a partir do

universo conhecido, reequilibrada por género (2), grupo etário (4) e escolaridade (2). A amostra teve 810 entrevistas

efetivas: 646 entrevistas CAWI e 164 entrevistas CATI; 178 entre os 18 e os 34 anos, 211 entre os 35 e os 49 anos,

224 entre os 50 e os 64 anos e 197 para os 65 e mais anos; Norte 288, Centro 190, Sul e Ilhas 110, Área

Metropolitana de Lisboa 222.

Técnica: Aplicação online – CAWI (Computer Assisted Web Interviewing) – de um questionário estruturado a um painel

de indivíduos que preenchem as quotas pré-determinadas para os indivíduos com 18 ou mais anos; entrevistas

telefónicas – metodologia CATI (Computer Assisted Telephone Interviewing) do mesmo questionário devidamente

adaptado ao suporte utilizado, ao sub-universo utilizado pela AXIMAGE nos seus estudos políticos, com preenchimento

das mesmas quotas para os indivíduos com 50 e mais anos e outros. O trabalho de campo decorreu entre 5 e 10 de

julho de 2022.

Erro probabilístico: O processo amostral, não sendo aleatório, implica a não indicação do erro probabilístico. Contudo,

para efeitos de comparação, para uma amostra probabilística com 810 entrevistas, o desvio padrão máximo de uma

proporção é 0,017 (ou seja, uma “margem de erro” – a 95% - de 3,44%).

Responsabilidade do estudo: Aximage Comunicação e Imagem Lda., sob a direcção técnica de Ana Carla Basílio.
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Distribuição das entrevistas pelas variáveis de segmentação

* Ver nota no slide seguinte

Metodologia 2

Segmentos amostrais
N.º de 

entrevistas
“Margem de 

erro”*

Total 810 0,034

Região

Norte 288 0,058

Centro 190 0,071

A.M. Lisboa 222 0,066

Sul e Ilhas 110 0,093

Sexo
Masculino 386 0,050

Feminino 424 0,048

Idade

18-34 178 0,073

35-49 211 0,067

50-64 224 0,065

65 e mais 197 0,070

Classe social

D 90 0,103

C2 236 0,064

C1 269 0,060

A/B 215 0,067
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Distribuição das entrevistas pelas variáveis de segmentação*

NOTA 1: Os valores da tabela anterior devem ser considerados para avaliar o erro

probabilístico de cada segmento.

NOTA 2: Nas tabelas que serão apresentadas, as percentagens que dizem respeito

às categorias Chega, IL e BE, e, particularmente, CDU, CDS, PAN, Livre e OBN

devem ser lidas a mero título indicativo dado o valor muito reduzido das respetivas

bases.

NOTA 3: A publicação desta tabela permite ao leitor uma avaliação do erro

probabilístico associado a cada segmento depois de fixado, arbitrariamente, em 5%

a probabilidade de rejeição de uma hipótese quando verdadeira (erro de primeira

espécie – tipo 1).

* Como referido na Ficha Técnica, o erro probabilístico não é aplicável à

metodologia utilizada, sendo apenas indicado para efeitos de comparação com uma

amostra probabilística.

Metodologia 3
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Atribuição à Ucrânia do estatuto de candidato à UE

A Ucrânia virá a ser parte da UE

Perspetiva da evolução do conflito
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Base: Total de inquiridos

30%

35%

18%

6%

5%

6%

Concorda totalmente

Concorda

Não concorda, nem discorda

Discorda

 Discorda totalmente

 Sem opinião

Atribuição à Ucrânia do estatuto de candidato à UE

P. Os líderes europeus atribuíram, há poucos dias, à Ucrânia o estatuto de candidato à União Europeia. Qual a sua posição sobre esta decisão da União 

Europeia?

65%

11%
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Concorda totalmente 30 25 34 31 28 29

Concorda 35 35 36 33 37 32

Não concorda, nem discorda 18 23 13 21 18 15

Discorda 6 5 2 7 6 10

Discorda totalmente 5 5 3 4 7 10

Sem opinião 6 8 11 4 5 4

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Concorda totalmente 30 33 27 23 29 32 35 35 29 24 35

Concorda 35 34 35 32 31 34 44 31 34 36 37

Não concorda, nem discorda 18 18 19 24 22 19 5 21 18 18 17

Discorda 6 5 7 4 6 7 8 11 8 5 4

Discorda totalmente 5 6 5 5 6 4 7 1 4 9 6

Sem opinião 6 5 7 12 6 5 1 1 8 8 3

Atribuição à Ucrânia do estatuto de candidato à UE
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Base: Total de inquiridos

68%

12%

20%

Sim

Não

Não sabe

A Ucrânia virá a ser parte da UE

P. Na sua opinião, a Ucrânia virá um dia a fazer parte da União Europeia?



9

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Sim 68 62 72 64 73 65

Não 12 18 9 11 9 16

Não sabe 20 20 20 25 17 19

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Sim 68 69 67 70 66 68 68 65 73 62 70

Não 12 15 10 11 15 9 13 7 14 14 10

Não sabe 20 16 23 20 19 23 19 28 13 25 20

A Ucrânia virá a ser parte da UE
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Base: Total de inquiridos

23%

17%

16%

15%

9%

5%

15%

A Ucrânia a ceder território

à Rússia

A cessação das hostilidades

por via de um acordo de paz

A Ucrânia e os seus aliados a

vencer

Uma guerra convencional à

escala mundial

A Rússia a vencer

Uma guerra nuclear

 Ns/Nr

Perspetiva da evolução do conflito

P. Como pensa que irá evoluir este conflito Rússia/Ucrânia?
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

A Ucrânia a ceder território à Rússia 23 21 17 23 26 26

A cessação das hostilidades por via de um 

acordo de paz 17 18 15 18 15 19

A Ucrânia e os seus aliados a vencer 16 14 23 15 15 15

Uma guerra convencional à escala mundial 15 15 19 14 14 17

A Rússia a vencer 9 14 12 10 5 7

Uma guerra nuclear 5 4 2 3 7 6

Ns/Nr 15 14 13 17 18 10

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

A Ucrânia a ceder território à Rússia 23 32 17 24 27 19 23 22 15 27 29

A cessação das hostilidades por via de um 

acordo de paz 17 18 16 16 14 15 23 6 23 9 25

A Ucrânia e os seus aliados a vencer 16 16 17 16 17 15 17 20 18 16 12

Uma guerra convencional à escala mundial 15 13 17 15 17 18 10 16 11 17 18

A Rússia a vencer 9 7 11 7 11 9 9 4 14 7 8

Uma guerra nuclear 5 5 4 5 5 3 5 8 4 5 3

Ns/Nr 15 11 18 18 9 20 13 23 15 19 5

Perspetiva da evolução do conflito
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Reforço da NATO

Envolvimento de Portugal no reforço da NATO

Prioridade à redução da dívida em Portugal
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Base: Total de inquiridos

30%

35%

16%

7%

6%

6%

Concorda totalmente

Concorda

Não concorda, nem discorda

Discorda

Discorda totalmente

Sem opinião

Reforço da NATO

P. A NATO vai aumentar significativamente o número de militares preparados para entrar em combate passando dos atuais 40 mil para 300 mil homens. 

Sobre esta decisão da NATO:

65%

13%



14

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Concorda totalmente 30 38 37 25 23 32

Concorda 35 25 31 40 43 30

Não concorda, nem discorda 16 17 13 15 17 19

Discorda 7 8 11 4 7 10

Discorda totalmente 6 4 3 7 7 8

Sem opinião 6 9 5 8 4 1

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Concorda totalmente 30 40 22 27 35 32 22 24 29 31 31

Concorda 35 33 37 29 35 32 46 43 37 29 37

Não concorda, nem discorda 16 13 19 27 16 14 7 25 16 16 12

Discorda 7 7 8 3 7 6 13 6 7 8 8

Discorda totalmente 6 6 7 5 6 6 8 2 3 9 9

Sem opinião 6 2 8 9 1 9 4 1 8 7 3

Reforço da NATO
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Base: Total de inquiridos

18%

39%

18%

12%

8%

5%

Concorda totalmente

Concorda

Não concorda, nem discorda

Discorda

Discorda totalmente

Sem opinião

Envolvimento de Portugal no reforço da NATO

P. Portugal é membro da NATO e poderá ter de acompanhar o número de efetivos nas Forças Armadas, com o consequente aumento dos gastos do  Estado 

com a defesa. Sobre este tema:

57%

20%
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Concorda totalmente 18 20 17 18 17 18

Concorda 39 31 45 42 40 32

Não concorda, nem discorda 18 13 12 17 21 26

Discorda 12 20 17 5 10 13

Discorda totalmente 8 8 4 8 9 11

Sem opinião 5 9 5 8 3 1

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Concorda totalmente 18 25 13 15 20 20 16 14 18 17 21

Concorda 39 44 35 31 36 35 55 47 39 34 40

Não concorda, nem discorda 18 12 23 26 21 19 5 23 19 16 17

Discorda 12 7 16 11 13 11 14 8 14 13 12

Discorda totalmente 8 10 7 7 9 7 8 3 6 12 8

Sem opinião 5 3 7 10 1 8 2 5 4 9 3

Envolvimento de Portugal no reforço da NATO
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Voto Legislativo em Jan.. 2022

Total Abstenção PS PSD Chega IL BE CDU CDS PAN L OBN

Concorda totalmente 18 13 24 24 22 31 10 0 20 15 27 9

Concorda 39 30 46 51 51 44 35 14 80 39 18 37

Não concorda, nem 

discorda 18 25 12 12 8 14 18 27 0 23 27 21

Discorda 12 15 11 9 11 0 16 14 0 12 18 9

Discorda totalmente 8 9 5 2 8 11 10 46 0 4 9 14

Sem opinião 5 8 3 2 0 0 12 0 0 8 0 9

Envolvimento de Portugal no reforço da NATO
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Base: Total de inquiridos

21%

36%

21%

12%

3%

7%

Concorda totalmente

Concorda

Não concorda, nem discorda

Discorda

Discorda totalmente

Sem opinião

Prioridade à redução da dívida em Portugal

P.  António Costa afirmou que a primeira prioridade do país é de redução da dívida e não o aumento do orçamento com a defesa. Qual a sua posição sobre 

esta afirmação do Primeiro-ministro António Costa?

57%

15%
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Concorda totalmente 21 17 30 17 18 24

Concorda 36 42 30 38 31 39

Não concorda, nem discorda 21 18 22 22 22 18

Discorda 12 12 10 10 18 7

Discorda totalmente 3 3 2 3 3 6

Sem opinião 7 8 6 10 7 6

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Concorda totalmente 21 25 18 15 29 17 21 12 19 24 23

Concorda 36 34 37 43 29 32 41 39 36 33 37

Não concorda, nem discorda 21 21 21 22 27 20 12 30 21 15 23

Discorda 12 12 12 8 9 17 14 6 14 13 12

Discorda totalmente 3 5 2 1 3 4 7 1 4 4 3

Sem opinião 7 4 10 11 4 10 6 12 6 11 2

Prioridade à redução da dívida em Portugal
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Voto Legislativo em Jan.. 2022

Total Abstenção PS PSD Chega IL BE CDU CDS PAN L OBN

Concorda totalmente 21 16 31 17 8 22 24 46 20 19 27 14

Concorda 36 34 39 33 32 47 37 27 50 27 46 44

Não concorda, nem 

discorda 21 21 17 24 27 14 20 18 20 31 27 23

Discorda 12 12 10 16 24 11 6 5 0 4 0 9

Discorda totalmente 3 2 2 9 5 6 2 0 10 15 0 2

Sem opinião 7 14 2 2 3 0 12 5 0 4 0 7

Prioridade à redução da dívida em Portugal
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Decisão da NATO de não intervir diretamente na guerra Rússia/Ucrânia

Envio de tropas portuguesas para a Ucrânia
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Base: Total de inquiridos

18%

34%

18%

16%

11%

3%

25%

31%

20%

9%

6%

9%

21%

39%

14%

15%

6%

5%

Concorda totalmente

Concorda

Não concorda, nem discorda

Discorda

Discorda totalmente

Sem opinião

Abr. Mai. Jul.

Decisão da NATO de não intervir diretamente na guerra Rússia/Ucrânia

P. A NATO decidiu não intervir diretamente na guerra entre a Rússia e a Ucrânia. Qual a sua opinião sobre esta 

decisão da NATO? 

Abr. - 52%

Mai. – 56%

Jul. – 60% 

Abr. - 27%

Mai. – 15% 

Jul. – 21%
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Concorda totalmente 21 20 18 20 24 23

Concorda parcialmente 39 40 42 36 40 37

Não concorda, nem discorda 14 13 16 10 14 18

Discorda parcialmente 15 17 12 17 14 17

Discorda totalmente 6 8 8 6 4 4

Sem opinião 5 2 4 12 3 2

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Concorda totalmente 21 25 18 16 20 22 28 10 21 21 28

Concorda parcialmente 39 39 39 38 35 37 49 43 34 41 41

Não concorda, nem discorda 14 13 14 22 18 11 3 16 17 12 11

Discorda parcialmente 15 12 18 10 20 18 12 23 19 12 11

Discorda totalmente 6 8 4 7 6 7 2 3 4 7 7

Sem opinião 5 2 7 7 2 5 7 5 4 7 3

Decisão da NATO de não intervir diretamente na guerra Rússia/Ucrânia
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Voto Legislativo em Jan.. 2022

Total Abstenção PS PSD Chega IL BE CDU CDS PAN L OBN

Concorda totalmente 21 12 29 27 24 28 18 55 0 15 27 21

Concorda 39 41 42 35 38 39 28 18 80 31 46 33

Não concorda, nem 

discorda 14 17 9 14 11 14 20 5 20 12 18 14

Discorda 15 17 11 19 22 11 18 5 0 27 0 16

Discorda totalmente 6 5 8 5 3 6 6 5 0 12 0 5

Sem opinião 5 7 2 1 3 3 12 14 0 4 9 12

Decisão da NATO de não intervir diretamente na guerra Rússia/Ucrânia
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Base: Total de inquiridos

14%

37%

17%

16%

10%

6%

Concorda totalmente

Concorda

Não concorda, nem discorda

Discorda

Discorda totalmente

Sem opinião

Envio de tropas portuguesas para a Ucrânia

P. Independentemente da sua opinião sobre a decisão da NATO, se a situação evoluir para um envolvimento direto da NATO nesta guerra, qual a sua 

posição sobre a hipótese  de Portugal enviar tropas para a Ucrânia? 

51%

26%
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Concorda totalmente 14 14 17 15 11 16

Concorda 37 34 31 40 43 30

Não concorda, nem discorda 17 13 21 16 16 22

Discorda 16 21 14 11 18 14

Discorda totalmente 10 8 11 6 11 18

Sem opinião 6 10 6 11 1 1

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Concorda totalmente 14 20 10 13 16 14 13 10 13 16 16

Concorda 37 42 33 30 39 34 45 35 34 37 42

Não concorda, nem discorda 17 17 17 22 21 21 3 20 22 12 17

Discorda 16 11 19 20 10 13 23 21 19 14 11

Discorda totalmente 10 7 13 8 13 11 10 7 8 14 10

Sem opinião 6 3 8 8 1 8 6 8 5 6 5

Envio de tropas portuguesas para a Ucrânia
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Voto Legislativo em Jan.. 2022

Total Abstenção PS PSD Chega IL BE CDU CDS PAN L OBN

Concorda totalmente 14 8 20 20 24 22 10 5 20 15 9 5

Concorda 37 27 46 47 38 44 43 18 60 39 46 47

Não concorda, nem 

discorda 17 25 11 13 14 8 12 14 20 19 36 12

Discorda 16 19 12 13 16 11 16 18 0 4 0 16

Discorda totalmente 10 13 7 4 8 11 8 46 0 12 9 14

Sem opinião 6 8 5 3 0 3 12 0 0 12 0 7

Envio de tropas portuguesas para a Ucrânia
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Expectativa quanto à duração do conflito Rússia/Ucrânia
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Expectativa quanto à duração do conflito Rússia/Ucrânia

P. Qual é a sua expectativa relativamente à duração do conflito Rússia/Ucrânia? Este conflito irá durar:

Base: Total de inquiridos

30%

13%

16%

28%

31%

22%

26%

21%

18%

26%

39%

17%

10%

22%

47%

21%

3 a 6 meses

6 a 12 meses

Mais de 1 ano

Não sabe

Mar.

Abr.

Mai.

Jul.

Nota: No mês de março 13% dos inquiridos esperavam que o conflito durasse 1 mês.
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

3 a 6 meses 10 15 14 12 5 5

6 a 12 meses 22 20 22 18 27 18

Mais de 1 ano 47 43 44 50 45 54

Não sabe 21 22 20 20 23 23

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

3 a 6 meses 10 9 10 6 6 14 13 10 10 10 9

6 a 12 meses 22 27 18 22 26 19 18 16 27 18 23

Mais de 1 ano 47 46 48 46 48 45 49 42 42 48 55

Não sabe 21 19 24 26 19 22 19 32 21 24 13

Expectativa quanto à duração do conflito Rússia/Ucrânia
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Principal responsável pelo conflito Rússia/Ucrânia
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Base: Total de inquiridos

77%

6%

4%

3%

3%

7%

Rússia

EUA

Ucrânia

União Europeia

NATO

Sem opinião

Principal responsável pelo conflito Rússia/Ucrânia

P. Na sua opinião quem é o responsável principal pelo conflito Rússia/Ucrânia?
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Rússia 77 78 79 77 74 78

EUA 6 7 5 3 8 7

Ucrânia 4 1 5 1 5 7

União Europeia 3 2 2 7 2 2

NATO 3 3 5 4 1 1

Sem opinião 7 10 6 8 10 5

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Rússia 77 77 77 64 83 80 79 78 76 75 81

EUA 6 7 6 5 3 6 12 2 7 8 4

Ucrânia 4 4 3 9 3 1 2 0 5 5 2

União Europeia 3 3 3 5 3 3 1 5 3 1 5

NATO 3 2 3 5 2 2 2 1 1 3 6

Sem opinião 7 7 9 12 6 9 4 14 8 9 3

Principal responsável pelo conflito Rússia/Ucrânia
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Sentiu impacto da guerra

Âmbito do impacto da guerra
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Sentiu impacto da guerra

P. Já sentiu algum impacto da guerra?

Base: Total de inquiridos

76%

24%

82%

18%

90%

10%

Sim

Não

Abr.

Mai.

Jul.
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões 

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Sim 90 92 92 92 86 91

Não 10 8 8 9 14 9

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Sim 90 90 90 83 93 93 90 89 91 88 93

Não 10 10 10 17 7 7 10 11 9 12 7

Sentiu impacto da guerra na vida particular
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Âmbito do impacto da guerra

P. Em que medida a sua vida se alterou desde que existe o conflito?

Base: Inquiridos que já sentiram algum impacto da guerra 76% do total em abril, 82% do total 

em maio e 90% do total em julho.

70%

17%

7%

3%

2%

1%

75%

16%

6%

2%

1%

%

65%

20%

9%

3%

2%

1%

O seu poder de compra diminuiu

Deixou de comprar alguns

produtos e bens

Até agora continua sem

restrições

 Deixou de passear ao fim de

semana

 Passou a andar de transportes

públicos

 Aumento de instabilidade a

nível psicológico/tristeza

Abr. Mai. Jul.
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% verticais 
(base: Inquiridos que já sentiram algum impacto da guerra 

90% do total)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

O seu poder de compra diminuiu 65 64 63 62 66 71

Deixou de comprar alguns produtos e bens 20 26 18 19 20 17

Até agora continua sem restrições 9 8 9 11 9 9

Deixou de passear ao fim de semana 3 2 3 4 3 0

Passou a andar de transportes públicos 2 1 6 0 1 3

Aumento de instabilidade a nível 

psicológico/tristeza 1 0 1 4 0 1

% verticais 
(base: Inquiridos que já sentiram algum impacto da guerra 

90% do total)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

O seu poder de compra diminuiu 65 67 63 56 69 69 61 56 68 68 60

Deixou de comprar alguns produtos e bens 20 16 23 32 18 19 11 27 21 14 23

Até agora continua sem restrições 9 9 9 5 6 7 22 8 6 10 14

Deixou de passear ao fim de semana 3 5 1 1 5 3 2 5 4 2 1

Passou a andar de transportes públicos 2 3 1 4 2 2 0 0 1 6 0

Aumento de instabilidade a nível 

psicológico/tristeza 1 0 2 2 0 0 3 4 0 1 2

Âmbito do impacto da guerra
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Resposta do Governo à crise

Necessidade de novas medidas para atenuar os efeitos da crise

Medidas a adotar para atenuar os efeitos da crise
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Base: Total de inquiridos

3%

23%

40%

20%

9%

5%

4%

10%

37%

23%

23%

3%

4%

19%

31%

25%

19%

2%

Muito boa

Boa

 Nem boa, nem má

 Má

 Muito má

 Sem opinião

mai. jun. jul.

Resposta do Governo à crise

P. Como avalia a resposta do Governo português para atenuar os efeitos desta crise que a guerra intensificou?

26% mai.

14% jun.

23% jul.

29% mai.

46% jun.

44% jul.
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Muito boa 4 1 5 5 2 6

Boa 19 17 14 22 22 15

Nem boa, nem má 31 28 39 30 28 30

Má 25 29 21 26 24 28

Muito má 19 24 16 16 19 20

Sem opinião 2 2 6 2 5 1

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Muito boa 4 5 2 5 4 3 2 2 6 2 2

Boa 19 19 19 13 16 15 34 23 19 15 22

Nem boa, nem má 31 32 30 32 32 32 26 34 31 33 26

Má 25 23 27 25 25 27 24 14 27 26 27

Muito má 19 19 19 24 21 18 10 14 16 20 22

Sem opinião 2 3 3 1 3 5 4 12 1 4 1

Resposta do Governo à crise
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Voto Legislativo em Jan.. 2022

Total Abstenção PS PSD Chega IL BE CDU CDS PAN L OBN

Muito boa 4 4 5 2 0 0 2 5 0 0 0 2

Boa 19 17 32 12 5 6 22 14 20 12 18 12

Nem boa, nem má 31 33 32 31 16 22 29 18 10 42 36 33

Má 25 22 22 28 41 39 24 36 50 19 36 19

Muito má 19 18 8 25 38 33 20 27 20 15 9 33

Sem opinião 2 5 2 3 0 0 4 0 0 12 0 2

Resposta do Governo à crise
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Base: Total de inquiridos

81%

8%

11%

89%

5%

6%

88%

5%

7%

Sim

Não

Sem opinião

mai. jun. jul.

Necessidade de novas medidas para atenuar os efeitos da crise

P. Na sua opinião, serão necessárias novas medidas, a implementar pelo Governo, para atenuar os efeitos desta crise?
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Sim 88 95 87 84 86 87

Não 5 3 4 5 6 8

Sem opinião 7 2 9 12 7 5

% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Sim 88 86 88 81 91 90 87 75 91 86 91

Não 5 8 3 10 2 3 8 7 4 6 6

Sem opinião 7 5 9 9 7 8 5 18 5 8 3

Necessidade de novas medidas para atenuar os efeitos da crise
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% verticais 
(base: Total de inquiridos)

Voto Legislativo em Jan.. 2022

Total Abstenção PS PSD Chega IL BE CDU CDS PAN L OBN

Sim 88 84 90 91 89 94 90 86 100 89 100 86

Não 5 5 6 6 8 6 4 5 0 4 0 5

Sem opinião 7 11 5 3 3 0 6 9 0 8 0 9

Necessidade de novas medidas para atenuar os efeitos da crise
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Base: Inquiridos que consideram ser necessárias novas medidas  para atenuar os efeitos da crise - 81% do total 

em maio, 89% do total em junho e 88% do total em julho

71%

58%

66%

43%

16%

22%

7%

67%

60%

67%

44%

15%

25%

5%

63%

63%

62%

47%

17%

25%

9%

Limitar os aumentos dos

preços da energia (gás,…

Baixar os impostos

Limitar os aumentos dos

preços dos bens essenciais

Apoios sociais às famílias

mais desfavorecidas

Reforço dos apoios às empresas

Apoios à produção de bens

alimentares (agricultura)

Redução das taxas energéticas

às empresas

mai. jun. jul

Medidas a adotar para atenuar os efeitos da crise

(Questão múltipla)

P. Quais são as novas medidas que considera necessárias para atenuar os efeito económicos e socais da crise?

Das medidas seguintes, indique, por favor, até três que considera prioritárias:
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% verticais 
(base: Inquiridos que consideram ser necessárias novas medidas  

para atenuar os efeitos da crise – 88% do total)

Regiões

Total Norte AMP Centro AML Sul e Ilhas

Limitar os aumentos dos preços da energia (gás,

eletricidade) 63 63 72 59 61 62

Baixar os impostos 63 80 53 60 60 63

Limitar os aumentos dos preços dos bens essenciais 62 61 68 63 55 69

Apoios sociais às famílias mais desfavorecidas 47 34 54 48 51 43

Reforço dos apoios às empresas 17 18 12 17 20 14

Apoios à produção de bens alimentares (agricultura) 25 24 14 29 25 32

Redução das taxas energéticas

às empresas 9 7 6 7 14 7

Medidas a adotar para atenuar os efeitos da crise
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% verticais 
(base: Inquiridos que consideram ser 

necessárias novas medidas  para atenuar 

os efeitos da crise - 88% do total)

Sexo Grupo etário Classe

Total H M 18-34 35-49 50-64 65+ D C2 C1 A/B

Limitar os aumentos dos preços 

da energia (gás, eletricidade) 63 57 67 54 70 75 46 52 63 62 70

Baixar os impostos 63 63 63 62 59 67 63 77 60 59 65

Limitar os aumentos dos preços 

dos bens essenciais 62 58 65 66 69 65 44 64 59 63 64

Apoios sociais às famílias mais 

desfavorecidas 47 46 47 35 40 47 66 58 53 43 37

Reforço dos apoios às empresas 17 22 13 15 10 13 31 14 19 15 17

Apoios à produção de bens 

alimentares (agricultura) 25 26 24 29 25 23 23 25 20 29 26

Redução das taxas energéticas

às empresas 9 11 7 14 7 4 12 2 9 8 11

Medidas a adotar para atenuar os efeitos da crise
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% verticais 
((base: Inquiridos que consideram ser 

necessárias novas medidas  para atenuar 

os efeitos da crise - 88% do total)

Voto Legislativo em Jan.. 2022

Total Abstenção PS PSD Chega IL BE CDU CDS PAN L OBN

Limitar os aumentos dos preços 

da energia (gás, eletricidade) 63 59 68 65 55 56 72 74 60 61 73 73

Baixar os impostos 63 68 50 64 85 68 52 53 90 61 27 73

Limitar os aumentos dos preços 

dos bens essenciais 62 65 61 58 55 41 67 68 60 83 73 76

Apoios sociais às famílias mais 

desfavorecidas 47 48 52 42 46 21 61 58 20 35 64 27

Reforço dos apoios às empresas 17 12 19 24 15 29 7 16 10 13 18 16

Apoios à produção de bens 

alimentares (agricultura) 25 24 24 27 24 41 26 16 40 22 18 16

Redução das taxas energéticas

às empresas 9 10 7 8 15 18 0 0 20 13 9 3

Medidas a adotar para atenuar os efeitos da crise
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